
suas paisagenssuas paisagens  
e sua gentee sua gente
ANDRÉ SANTOSANDRÉ SANTOS



EdiçãoEdição  
Mayra Clara ª @Mayra Clara ª @mc2emc2eDictionDiction

EQUIPEEQUIPE  

ISRAEL ARAÚJO | @ISRAEL ARAÚJO | @ISRAELISRAEL.CUITE.CUITE

JESSÉ SOARES | @JESSÉ SOARES | @JESSEJESSECUITECUITE

MARIA DAS GRAÇAS ARAÚJO | @MARIA DAS GRAÇAS ARAÚJO | @GRACINHAGRACINHAUFCGUFCG

suas paisagenssuas paisagens  
e sua gentee sua gente
ANDRÉ SANTOSANDRÉ SANTOS



suas paisagenssuas paisagens  
e sua gentee sua gente

ANDRÉ SANTOSANDRÉ SANTOS



Aos cuiteenses queridos

O meu abraço fraterno

E uns pequenos versinhos

Que escrevi no caderno

E alguma descrição

Que guardo no coração

E levarei ao eterno

Os vultos de sua história

Seus belos mananciais

Fazendas, lagos e casas

Seus imensos matagais

Nas simples linhas que escrevo

Digo-te, Cuité, não devo 

Te esquecer nunca mais

Descrevo com alegria

Tudo que tenho avistado

As imagens do presente

As lembranças do passado

Seu clima e sua gente

Sua grandeza imponente

Nosso afeto alcandorado
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Serra onde os primitivos

Por nome Tarairiús

De um passado distante

Onde homens andavam nus

Toda esta serra corriam

E dela sobreviviam

Com fruto dos cajus

Cuité da mandioca e do agave

Do côco e do algodão

Da manga, pinha, goiaba,

Dos roçados de feijão

Onde o homem da labuta

Enfrenta com muita luta

A sua sustentação

Sem contar com a floração

Que a nossa terra oferece

Quando verde e orvalhada 

Se o dia amanhece

Nas flores da catingueira

No odor das juremeiras

Nossa terra envaidece
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E é grande serventia

Da planta medicinal

O angico, o juazeiro,

A folha do bananal

O sumo da goiabeira

Para curar bebedeira

E a flora intestinal

 E assim nós temos de tudo

Nesta terra hospitaleira

Recanto de gente boa

Distinta, pacata e ordeira

Onde o ar puro impera

Temos uma atmosfera

Grande, real, verdadeira
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Meu Cuité, minha cidade

Aqui me sinto feliz

Quando de manhã escuto

O sino de vossa matriz

De amor, fé e devoção

Me vem sempre ao coração

Frases que ninguém mais diz

Teus casarões centenários,

De um passado de glória

Testemunhas vocativas

De um passado de história

O clube, a praça, o mercado

Relíquias de um passado

De uma geração notória

Olho d’Água do Teixeira

Caboatã e a Bica

Natureza tão suprema

Que só Deus quem justifica

Falo sem falhar na fé

Quem conhece Cuité

Sempre apaixonado fica

04



Lagoa de Seu Jovino

Marco antigo de Cuité

Berço da povoação

De um povo humilde e de fé

Para quem não conheceu

Temos hoje um Museu

Para mostrar como é

Fazenda do Marimbondo

Do Jardim e do Imbé

Fazenda de Ascendino

Curral do Meio de Seu Né,

Fazenda Boi Morto,

Água Nova, Angico Torto

São todas de nossa sé

O velho motor da luz

E o Cine Borborema

O coretinho da Praça

No campo, o cantar da ema

O Açude do Cais, o Mirante, 

De beleza deslumbrante

Completando o teorema 
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Cuité Clube e Pioneira

Três Portas dos carnavais

Festas do povo e da elite

Tempos que não voltam mais

Parentes e amigos saudosos

Eventos maravilhosos

Que não esquecemos jamais

O Campo de Aviação

O Parque Pedro Simões

Na bodega de Zé Cosme

A pinga por dois tostões

Tudo já ficou distante

Mas continua marcante

Sempre em muitos corações

Vaquejada, cantoria,

Forró e apartação

Na poesia matuta

Música e religião

Cuité também fez o nome

Da cultura que consome

Alma, vida e coração
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Cidade onde a cultura

De uma forma eloquente

Construiu a sua história

De uma forma envolvente

Na serra de homens cultos

Grandes nomes, belos vultos

Lembramos neste presente

Basta lembrar Dinamérico

Oswaldo, MartiNHO e Alceu

Nelson, Mamede, Seu Déo,

Minervina e o verso seu

Só para ver a grandeza 

Da grata e fiel beleza

Que a cultura concedeu

Tinha Agostinho Ribeiro

Tim Tim, Mané Tocador

Hélio Cosme, Assis do Ó,

Zé Massa de bom valor

Neira e Elza Maria

Tocando com maestria

Música de qualquer teor

07



Ainda tem o Cairana

Pedra Redonda, Ingá,

Vazantes, Campo Comprido,

O Boi Morto, o Jatobá,

Todos com sua beleza

Recantos que a natureza

Pôde nos presentear

Tem o coaxar dos sapos

Quando a terra está molhada

O lamaçal da estrada

O verde da floração

O gemido do trovão

Que vem lá de trás da serra

E o cheiro que vem da terra

É a natureza em ação

Tem vaqueiros cantadores

Poetas e pedreiros

Caboclas fortes bonitas

Repentistas sapateiros

Marcenarias e bares

É um dos melhores lugares

Que existe no mundo inteiro
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E aqui vou terminando

E ficando muito feliz

Pois vai à posteridade

Cada verso que eu fiz

Em homenagem à cidade

Que eu digo, na verdade

É a melhor do país

O apreço à minha gente

O amor à nossa história

Cuité, te adoro em verdade

Receba os louros da glória

Que sempre sejas lembrada

Que tenha sempre alcançada

A merecida vitória

Eu dedico este folheto

Ao povo de nossa terra

E também ao visitante

Que sobe a nossa serra

O prazer é todo meu

Apresentar-lhe o Museu

Que nossa origem não erra.. .

FIM
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José André Santos Silva ,  com
nascimento registrado em
24/08/1982,  é um artista

multifacetado  que respira a cultura
de Cuité .  F i lho de José Pedro da Si lva

(falecido)  e da doméstica Cicera
Maria Santos da Si lva ,  ele carrega
em suas veias a rica tapeçaria
histórica e cultural da região .

André,  através de seus papéis como
músico da Fi larmônica Municipal ,

autor de cordéis marcantes e
recepcionista do Museu Homem do

Curimataú,  é um elo contínuo entre
o passado e o presente .
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Cole sua ideia aqui!
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